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Como estão lindas as amendoeiras f
Por todo o Algarve estão 'agora em plena floração as

belas amendoeiras! É um espectáculo que se renova todos
os anos e que é sempre belo de ser admirado, mas agora
estão causando surpresa aos próprios algarvios que há
muitos anos não vêem tão brancas nem tão floridas ... por­
que a amenídade do nosso clima no mês de Janeiro lhes foi

partícularmente favorável.

Agora, vale a pena vir ao Algarve para ver as AMEN­
DoEIRAS EM FLOR!
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OE CATEGORIA -INTERNACIONAL

OPERETÂ AlGARVIA
remédio?o indispensável

fianças estranhas, de, pelo me­

nos, o fazer ,na escala de segun­
da classe ou, em caso do pior,
mesmo uma vez ou outra, ao ni­

vel da terceira classe. 'Mas dei­
xar de o fazer? Isso não)
Loulé não é deste ou daquele

Individuo, não é de A nem de, B,
mas de todos os seus filhos. E,
porque eu: sou um deles, toca-me
a vez de também emitir minha
fraca voz em assunto de tanta
monta. Não o deveria fazer por­
qus já del tudo quanto poderia
dar para o maior engrandeci­
mento da minha terra. Mas, co­

mo me dói o coração de ver tan­
h desinteligência quando devia
haver só boas coligações, não

posso .ficar indiferente ao assun­

to em causa, tanto mais que ele
5 da escala nacional e mesmo in-

I�'
ternacíonal, ,'-

'

Opiniões, vontades, modos de
ver, simpatias" ,afilhados, padri­
nhos, amigos, cornpadríos, poli­
tícas, partídarismos, cada um é
livre e poderá remar o barco na

(Oontinuação na 2." pági.na)

Escreveu-se há bem poucas semanas

num seman4rio regional, e diga-se' a verda­
de, com a lucidez de' quem vive a realuiade
telúrica - paisagística da terra onde 'nasceu,
que a nossa provincia tem um cunho origi­
nal e ao mesmo tempo difererJ,te em cada
estação que a envolve.

'

Vem isto a propósito do quadro que a.
primeira estação do ano apresenta. O argu­
mento é da natureza, essa mão magistral
quc nos concedeu uma plateia priveligiada....

plena de 'pássaros qúe nos informar¡¡ a cena

seguinte e de sol que contrapõe os mais iri­
stuios efeitos nas formas umas vezes nítidas
oiürae vezes pálidas, a tornar o espectáculo
mais atraente e mais bucólico;

O espectáculo, eu digo-vos caro leitor é a FLORAÇÃO DAB
AMENDOEIRAS. É essa a opereta, qUe começa por alegrar a provin­
cia nestes dias de Janeiro e Fevereiro. É inierpretaçâo natiUrol sem
ponto e oaracterieaâor, A cena é atoâo. a vista e pobre do espectador
que não a pode contemplar. Desde o mar à serra,'o cortejo ficou como

que -petrificaâo, de uma alvura maciça, transparecendo apenas um

movimento no adeus que se repete todos os anOs pela queda de finas
pétalas róseas, A terra é inve­
josa e solicita-as, não vá a ara�
gem traí-las, levando-as nos seu8

bmços para longe ão« chilreios,
'1:los troncos e dos caules que as

viram nascer,
É este o primeird grande qua­

dro dó grande espectáculo algar- q
vio que todos os anos arrasta
fiéis admiraderes e gentes estrà­
nhas âos mais diversos parale-
los.

.

Todavia para este oateçoriea­
do congresso e ao mesmo tempo

(Continuação na 4.' página)

Mal vai o Arraial Louletano!
Orquestra horrivelmente desa­

finada, naipes desíqullíbrados,
notas fora de tempe, e, todo um

barulho desordenado, em vez de
melodias suaves e harmoniosas
condizentes com a categoría do
REGENTE.

'

l!r preciso qUe todo esse desen­
contro chegue à índíspensávêl
coesão e que todos os naipes se

equiUbrem para darem .à RE­
GÊNCIA a devida autorídade
para que a colectividade não se

afunde aos safanões dos maus

executantes,
'

NAO, Loulé não pode deixar
de marcar a honrosa posição que
conquistou com o seu CARNA­
VAL. Não sed ele, SEMPRE,
um Carnaval de primeira classe
porque para isso são necessários
reservas de centenas de contós;
mas tem obrigação, dada a fama

que conquistou e fez criar con-
<

Em notável comunicação feita ao Conselho Nacional de TurismÇl,
o ilustre Subsecretário de Estado da Presidência do Conselho, sr. Dr.
Paulo Rodrigues defeniu os novos rumos do turismo nacional. e, do'
muito que disse ácerca do Algarve, destacamos as seguintes e bem
elucidativas passagens:
O ALGARVE GRANDE CAR­
TAZ DO TURISMO MUN­
DIAL

ta higrométrico é semelhante a

Oannes, Málaga, Menton e Ban
Remo e mais favorável que Ve­
neza, omle o grau de humidade
é maior. No Inverno a'tempera­
tura média é de 12°, 24 em Faro
e de 12° em Lagos, enquanto em

,Hyeres é de 8°,5 em Nice de 7°,8
em Oannes de 10° e em Biarritz
dc 8,,1. A sua uniformidade tér-

'

mica é considerada superior à
da pTópria Riviera francesa».

«O Algarve, com as suas

praias de areia fina -e recorte

sugestivo, com as suas águas té­
pidas e diáfanas, com o seu mar

calmQ e a sua forte luminosida- I

de, é o grande cartaz que tilmos
de erguer perante a procura do
tu.rismo mundial que tem, como

uma das suas'linhas de preferên­
cia mais marcada, a atracção
pelas praias e estdncia8 de clima
mediterrânico)-.

A REGIAO TURlSTICA MAIS

PRIVILEGIADA DO PAIS

«Pela SUa estrutura, pela dis­
posiçãe das estradas, pela densi­

, dade populacional ,da zona C08-

teira, pelas possibilidades de 10-
m,ento e disciplina do abasteci-

(Continuação na 3'." página)

.S PRIMOROSAS COND¡çoES
JO CLIMA Pltogresso turístico

DO ALCARVlI
«Ora o clima do Algarve só

tem paralelo na Andaluzia e nq
soul da Itália. Bob o ponto de vis- ,A Nova Vereaçã-o

Foi há pOUCd' adjudicada por
95.194$00 a empreitada de cons­

trução do 'caminho municipal n."
1289 da: estrada municipal n.s
625 à povoação, de Maria Luiza,
incluindo o ramal

-

de acesso à
praia dos Olhos de Agua (1."
fase), no concelho de Albufeira.
Trata-se de um melhoramento

de importância vital para uma

das mais encantadoras praias do
Algarve, mas ainda pouco co­

nhecida por não possuir' uma es­

trada de acesso fácil.
E portanto mais uma obra que

vem contribuir para o progresso
turístico da nossa, província e

com isso só temos que nos rego-

Em reumao recentemente
realizada na Câmara Muni­
cipal, procedeu-se à distri­
buição dos pelouros da nova

vereação para
-

o quadriénio'
1964/67, a qual ficou assim
eonstituída : ..

PRESIDENTE - 'Secre­
taría, Tesouraria, Finanças
e Obras - Eng. o José Mar­
tins Farrajota: Cultura, Jar­
dins e arborização e Parque
da Vila;

Eng.s J ú 1 i o Cristóvão
Mealha: água e 1'!lZ;
Amadeu Pedro da Cruz':

Cemitério e Assistência;
Dr. Manuel Mendes Gon­

çalves: Bombeiros e Tu­
rismo;

José da Luz Jerónimo:
Higiene e limpeza, Matadou­
ro, Mercado e Feiras.

Às principais rues
e praças ,de Loulé
oferecem agor.) um nevo,
8 bele aspecto nocturni

O S1'. Ministro

das Obras Públicas
esteve no ALQARVE

CICliSMO EM LOUIE'Mais uma vez se deslocou ao Algarve,
em visita de trabalho e estudo, o ilustre e

dinamico titular das Obras Públicas sr.

Eng. Arantes e Oliveira.

Agora, que chegou a Hora do Algarve,
é particularmente grato para os algarvios
verificarem que o Governo está dispensan­
do desveladas atenções à sua provincia pa-
-ra a transformar numa autentica zona de

turisrrÍo. Por isso, acreditamos que esta vi­

sita ministerial venha dar novo impulso ao

progresso do Algarve para que esteja à al­

tura do papel' que lhe compete desempe­
nhar na vida económica da Nação. .

Da. clarividente inteligência do sr. Eng.
Arantes e Oliveira e da superior visão de estadista perfeitamente à

altura das' elevadas funções que desempenha, muito tem o Algarve a

esperar.

_

Já se encontram pràticamente
ljoncluídos os trabalhos a que a

nOSS'a Câmara mandou proceder
para colocação das novas e ele­

gantes lâmpadas fluorescentes,
cuja iluminação dão à nossa vila
um novo aspecto de beleza noc­

turna a qua não estávamos habi­
tuados. ,
Claro, que, em contraste, se

notam agora mais escuras aque­
las ruas onde as «fluorescentes»
ainda não chegaram, mas temos
quP. concordar que não pode ser

feito tudo ao mesmo tempo.
Além disso, a compra das lâm­
padas for possível porque a Sie­
mens fez uma muito vantajosa
oferta de. saldo que à 'Câmara,
pareceu oportuno aproveitar.

Para que o público louletano
não sinta tanto a ausência das
suas tradicionais «Batalhas de
Flores>, nos 3. dias de Carnaval,
(J Louletano Desportivo Club, re­
solveu preencher o Domingo Gor�
do com a realização de um espec­
táculo de ciclismo, de todas as

modalidades, a realizar na Ave­
nida José da Costa Mealha.
A prova principal será a da

categoria de independentes e será
disputada em 80 voltas em 4
placas 'entre as equipas do Lou­
letano e. do Aguias de Alpiarça,
chefiaçla por Manuel Marques e

.

cujo valor é já conhecido do nos­

so público.
Haverá ainda uma prova de

atletismo de 500 metros em que
participarão atletas algarvios da
aspecialídadj, que competirão .com
dois fundistas íntemacíonaís de
Lisboa.

sijarmos.

IU -Salão Algarvj()
de ARTE FOTOGRÂFICA
O III SàJão Algarvio de Arte

Fotográfica abre no dia 1 de
Maio no salão nobre da Câmara

Municipal de F'aro. Podem con­

ccrrer amadores, e profissionais
com o máximo de cinco, provas
por cada secção de cada grupo,
nos formatos de 30 X 30 cm. ou

3u ,X 40 cm., no grupo preto e

branco, e nos formatos entre
18 X 18 cm. e 30 X 40 cm., para
c grupo fotografia a cores.

A parte regional constará ex­

clusivamente de 2 grupos: foto­
grafias a preto e_ branco; e foto­
grafias a cores (sobre papel),
Cada grupo terá as segúíntes

secções: à) série de fotografias
sobre a mesma localidade (míni­
mo de 3); b) aspectos dos estra­
das algarvias e das vivendas e

casas que as embelezam;' c) te­
ma livre sobre motivos algarvios.

O prazo para a entrega dos
trabalhos que devem ser dirigi­
dos ao Grupo de Fotografia do

.
Círculo Cultural do Algarve, ter­
mina em 1 de Abrí) do próximo
ano.

Os famosos boííes da �omis-
sõo do' �arnoval de Loulé

,

Dois eXcelentes salões de amplas dimensões; serão mais uma vez

cenário de 3 bailes de Carnaval que se tornaram já famosos no Al­

garve pela contagiante alegria que neles se respira, pela selecta assis­

tência que neles participa e pela extraorinária animação que os tem

caracterizado. _

I

,

E de tal forma os baíles têm sido concorridos que, anualmente,
é sempre' um problema conseguir-se a reserva das -rnesas, apesar de
o seu munera elevar-se' a cerca de 200.

'

�

Este ano, o êxito dos bailes está assegurado pelos antecedentes
e pele mérito da excelente Orquestra «Blue Star Melody», de Setúbal,
cujo real valor são garantia de 3 noites de boa díspesíção e muita

alegria.
Para quaisquer pedidos de informação ou marcação de mesas,

pode telefonar para o 378, de Loulé.

o «Diário 4e Lisboà» também está connosco

))
PLANO REGIONAL•••

Pelo sr. Ministro dás Obras
Públícas foi superiormente deter­
minado que seja reforçada com a ,

verba de 465.000$00, a comparti­
cípação de 500.000$00 concedida
através do Fundo do Desempre­
go à Dírecção-Oer.al dos Serviços
de Urbanização, por portaria de
23 de Julho do corrente ano, nos

encargos relativos à execução de
trabalhos com o estudo do Plano

R�gional do Algarve.
'

creto 44780, aparece agora o

«DIARIO DE LISBOA� em sua

Nota do Dia, intitulada «NEM
OITO NEM OITENTA», a cha­
mar a atenção para -o desíquílí­
brie provocado por -um excesso

.:le Iíberdade agora condicionada
por um excesso de rígr-r de tal
forma incompreensível' que até

ellquidarías a quase totalidade
elas pequenas (mas necessárias)
tipografias existentes em Portu­
gal.
Para melhor testemunhar os

nossos aplausos à doutrina nela
eoutida, deixamos arquivada nas

colunas do nosso jornal a «NOTA
DO DIA:., de 16 de Janeiro.

(Oontinuação na 3." página)

Tão incoerentes são alguns ar­

tigos do Decreto 44780 que regu­
lamenta a industria de típogra­
fia, que este problema até já
está despertando a atenção da
imprensa diária - daquela gran­
de imprensa que não seria afec­
tada com as novas medidas.
Isto vem aumentar -a certeza

da, nossa razão e faz-nes alimen­
tar a esperança duma desejável
equidade que possa beneficiar a

maioria, em vez de a prejudicar.
Depois da «REPúBLICA:. ter

focado em numerosos e bem fun­
damentados artigos (e entrevis­
tas) vários. aspectos dos graves
problemas que poderiam ser cria­
dos com o. cumprimento do De-

Caleidosc
, .

OpiO
ideiq de que as suas vidas são me­
recidas pelos seus semelhantes
mais afortunados e que os seus

casos de forma alguma signifi­
cam que, amanhã, dignos, lhes
será negada a consideração do
seu convivio.
Pelo senhor Padre José Bap­

tista foi celebrada Missa duran­
te a qual comungaram alguns
presos que, ao Evangelho mere­

ceram consvladoras palavras.
Houve um almoço de contra­

ternização, com a honrosa pre­
sença do Sr. Juiz, Sr. Dr. Dele­

gado, Présidente da Oâmara e do

digno Promotor da cerimónia,
bem como de outras pessoas.
Daqui nos associamos de alma

e coração a tão cativante ceri­
mónia que parece ter conseguido
demonstrar aquele's homens que a

Sociedade, não os esquecendo,
também ps não enjeita. E eles
comttJreenderam a avaliar pelas
lágrimas vertidas, especialmente
pelo que expia o mais grave dos
crimes!

'

Por isso, benvindo seja d nos­
sa Terra, assim como todos os

«felipes> que lhe possibilitem
tais momentos de elevação.

Por isto e por aquilo não é en­

coraiaâom. a cotação realizadora
do tão [alado bairrismo loule­
tano. Sem pretender tornar par­
te no momentoso debate e que
não é o mesmo que referir os

seus perniciosos efeitos, ocorre­

'-nos hoje, como tema justíssimo
para esta crónica, a nobre acção
em prol de valores humanos em

dificuldades de um não louleta­
no. lamos ei escrever de um «fi­
Upe:. na acepção que sempre nos

injo';mou, mas, cientes da reac­

ção que o termo causou, quase o

retiramos. Sucessos futuros e de

um. passado tão fresco que é

quase presente, arreigou-nos no

espfrito a ideia de uma razão

que nos foi impugnada, com

muita ligeireza, diga-se.
Trata-se do esforço do sr. Dr.

Jacinto Duarte, há pouco radi­
cado na nossa vila onde exerce

funções públicas e a quem se ficou
devendo uma tocante cerimónia,
porventura inédita na nossa vila:
a. Oonferência de Bão Vicente de

Paula, de que aquele senhor é

destacada figura, promoveu nó
passado dia 5 algumas horas in­

teiramente consagradas aos re­

clusos na cadeia comarcã, tentan­
do incutir-lhes no espfrit-o a

o CARNAVAL NO ALGARVE

São cada. vez �áis rápidos e eficientes
os serviços dos CORREIOSAinda não há-rnuíto tempo que

Loulé, e várias' outras terras do

Algarve passaram a beneficiar
de 2 distribuições diárias de cor­

respondêncías, que reduziu para
um dia a chegada do correio do
Norte, e agora podemos já ter a

satisfação de anunciar uma nova

regalia de que mais algumas ter­
ras passam a desrrutar.
Trata-se dum serviço iniciado

no pretérito dia 22 de Janeiro
com o aproveitamento do cem­

boio que' traa Para o Algarve o

correio da tarde e que beneficia
'várias localidades desde Albufei"
rn. a Vila Real da Santo António.
No caso de Loulé tem a van­

tajosa particularidade de a c�r­
rebpondênc!a entregue na esta-'

<:ão, dos C. T. T. desta vila até às

12,30, ser distribuida no mesmo
dia nas seguintes localídades:
Faro, Olhão, Fuseta, Moneara­
pacho, Tavira, Cacela e Vila
Real de Santo António.
O correio destas mesmas loca­

lidade chega a Loulé por volta
das 18 horas e ainda é entregue
no mesmo dia aos apartados e

posta restante.
.

Regosijamo-nos para mais esta
enovação que se destina única e

exclusivamente a melhor servir
o público.
Está de parabéns a adminis­

tração dos C. T. T. pelos cuida­
dos demonstrados em «afinan a
Sua «máquina>.

'

Um sugestivo corro alegórico das Batalhas de Flóres de 'Mes8Ínes

Com a colaboração de técnicos .louletai:lOs especializados neste
género de trabalhos, S, Bartolomeu de Messines prepara"se activa­
mente para realizar as suas Batalhas de Flores e proporcionar aos

seus visitantes uma festa garrida num maravilhoso cenário das
\ amendoeiras em plena pujança da sua' floração.

,

A pitoresca alde�a de Moncarapacho também prepara com entu­
SIasmo o seu Carnaval.M.M. G.
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Da
,

reacçao surgira
o indispensável remédio1
(Contmuação da l." págtfW)

maré qUe mais desejar. Muito
Bem! Até aqui o caso está per­
feitamente certo, tanto mais que
,ser-se amigo não é sinónimo de

ser-Se obrigado a ver-se pelo
mesmo óculo.
Mas, quando neste enquadra­

mento de virtudes, ou defeitos,
vamos lá, se contende, com OS al­
tos interesses da TERRA e, dele

possa advir o desprestigio, a des­

confiança e o prejuízo colectivo,
o caso é sério, é grave, e há que,
tudo se fazer, para que não ha­

jam .repetíções, mas sim se afi­

nem. as desafinações, para BEM
,ie TODOS.
É assaz desagradâvel a polé­

núcà travada à roda da não efec­

tivação do nosso Carnaval.
Já ela excedeu os Iímítes da

Terra e, por assim ser, os de
fora falam em grande .tom sobre
o assunto.

'

1l: de meu parecer qUe todo o

intrincado do caso deveria ser

resolvído 'entre a família íouleta­
na reflectidamente, conversando­
.s�, ponderando-se bem os prós e

os contras, chamando-se a capi­
tulo este '_e aquele pilar, passan­
do-se um véu por cima de amúos

para só se ver em frente a orla
brilhante de um 'louletano en­

grandecido: Tal .não se fez, e foi

pena! Com isso só perdeu a Co:
lectividade. E, do seu rescaldo, o

pior, é rrcarem as cinzas do bor­
ralho a germínarem ódios, a fa­
zerem nascer desconfianças es­

tranhas, e, a -Irmandade, desuni­
da. Pois é bem concludente esta

passagem do fundo da nossa

«Voz de Loulé» de 19 do cor­

rente:
«Em velhos tempos de politica

acesa e por vezes bem soez, os

louletanos odiavam-se como po­
liticos, mas estimavam-se como

homens».
Era assim mesmo quando eu

era rapaz!
E porque não seguir-se, hoje,

pelo melhor, ou mesmo igual ao
que todos nós herdamos de nos­

sos pais?
Se o carnaval em Loulé é obra

de' todos e para todos, porque
não há-de haver, para o fim, um

bom entendimento entre a Câ­
mara e Hospital e 'entre Hospital
e Câmara?
Por ventura poder-se-á, hoje,

fazer o Carnaval pelos mesmos

processos como príncípíou em

1906 e chegou a ser feito mais
ou menos até quase ao fim da

década 1940, que era feito só
com o sacrificio e o baitismos
deste e daquele a darem gentil­
mente os seus trabalhos e a sua

boa vontade na criação de carros

e respectivas composições para a

batalha carnavalesca? Não! A

década 1960 não é igual à de
1640.
F não, porque, já grandemen­

te industrializado e. já passando
os linútes louletanos e algarvios
para, atingir os de craveira ge­
ral com foros de internacional,
ele já não pode ser feito aérea­
mente e sem bases sólidas para
um categorizado _CARTAZ que
dignifique a terra e os louleta­

nos.
Quando me veio .ào conheci­

mento de que a Mesa da Santa
casa. da Misericórdia havia deli­
berado não realizar, este ano, o

Carnaval, lavrei logo os meus

baírrísttcos reparos e, profunda­
mente abalado. Tanto mais que
aabía que, individuos, hotéis, em­

presas de eamíonagem, etc" pro­
curavam por todos os meios

transportes e alojamentos para o

Algarve, para assistirem ao 'já
afamado e consagrado Carnaval
de Loulé. Mais procurado, por

QUARTOS
Aluga-se 3 quartos, com «chau­

ffage:. e água quente.
Quem pretender dirigir à Ga­

ragem Avenida - LOUL1i:.

l'ERRENO
para construção
QUARTEIRA
Vende-se 'terreno para cons­

trução, com 1.600 m2, situado na

Rua Vasco da Gama (centro da

povoação)", ..

Nesta redacção se informa.

•

estranhos, do que é procurado o

garboso e milionário Carnaval
do Estoril. Isto é uma distinção,
isto é uma honra para Loulé,
honra que não convinha de modo

algum deixar-se delír no espaço
com a naturalidade com que dei­
xamos delír, em aspiraiS que con­
.soladamente observamos, o fumo
do nosso cigarro.
Todos reagiram. Reagiu o co­

modismo, o «vão que eu ajudo»,
o que dá urna esportula; reagiu
o alto interesse do Algarve, o

Hotel
.

deste e daquele lado, os

transportes, e, todos quanto afi­
mim pelo mesmo diapasão: de­
via-se fazer. Sem dúvida: devia-·

-Se fazer o nosso Carnaval - eu
também afino pelo mesmo lá­
miré.

'

,

Mas... dizer-se, falar-se, dis­

cutir-se, é uma coisa. Tomarem­
-se responsabilidades, ir-se para
a frente do trabalho onde tudo é

.

pago e tudo é comprado, desde a,
abertura de buracos nas ruas

para armar-se o arraial, aos car­

ros a pagarem-se (pelo menos

doi,:,¡ centos para quem fizesse
um carro; à razão de trinta car­

ros, o Hospital teria, logo, que
esportular sessenta contos), à

compra de indumentárias, etc., é
caso deveras para se ter em mui­
to cuidado e não se 'enveredar
por um caminho escorregadio,
tanto mais para quem não conta
com auxilios oficiais de volume
nem com empresas e nem hotéis
que comparticipem na euforia
carnavalesca que lhes dá basto
interesse;
Mesa nova.,; ,pouco tempo...

amúos... foi o diabo, foi. O Car­
naval de Loulé precisa de ser en­

tregue a uma Comissão que tra­
balhe durante todo o ano, que'
antecipadamente discipline mé­

todos, crie receitas, e faça-as
mesmo convergir, de todas as en­
tidades do Algarve que tão ale­

vantadamente, agora, reagiram.
Não está certo que Loulé se

atire sózinho para as incertezas
e o resto do Algarve só conte
com o certo. Pois Loulé, dos mí­
lhares de forasteiros que o visi­
ta nesses três dias, só beneficia
das entradas - Os clâsaícos cin­
co escudos. Hotéis a abarrota­
rem, restaurantes a não darem
conta do recado" compras a faze-.
rem, transportes a não chega
rem para o afluxo de gente a

viajar, isso é com os outros.

Loulé, nesse campo, comparada­
mente, pouco, pouco mesmo be­
neficia.

, Ora, como todos sentiram bem
no âmago a reacção que a deci­
são da Mesa da Misericórdia ori­
ginou, talvez no futuro a tenha­
mos que a bem dizer pela revolu-.
ção que, o seu gesto de agora
teve o condão de provocar,

'

Reacenderam - se Os ânimos,
despertaram os indiferentes, vi­
ram melhor os cépticos, compre­
enderam os interesses estranhos,
viu longe o Turismo, sim ...

Talvez esta sangria seja o an­

tídoto qus há-de dar ao nosso

Carnaval aquilo que há muito se

deveria já ter feito: unificá-lo
aos altos interesses do Algarve
e ao Turismo a ter-se em vista.

- Quem sabe? A reacção po­
derá fazer o milagre do remédio

desejado, Oxalá!

Barreiro, 23 de Janeiro de 1964

Pedro de Freitas

BOM EMPREGO
DE CAPITAL

Propriedade
Vende-se uma propriedade,

com cerca de 80.000 m 2, com
abundânci,a de água e árvores
de fruta. Terra de r(>gadio e se'

queira, na Campina de Cima.
Rece bem, se propostas em

carta f chada.
Tratar com: Francisco Cor�

leia Martins - Rua Dr. An­
tónio José de Almeida, 13-
LOULE

IIIOBiLIA.S
VENDEM,SE, por motivo
de n'tirada, mobílias de quar­
to e casa de jantar.
Nesta redacção sefinforma

TODOS OSFIOSDELA"
PARATR/Cor
ENCONTRA, PORMELHOR
PR!ço,NO NOSSO

DEPdsno

A VOZ DE LOULÉ

(oopel'otivos
CAgrícolos

(C0'!ltinuação da 3.' página/

prestado apreciáveis serviços à

cooperativa forem galardoados
pela assembleia-geral com essa

distinção.
,§ 2.° - São fundadores os que

subscreverem os presentes esta-
tutos.

'
.

§ 3.° - São associados ordiná­
rios os que subscreverem pelo'
menos o número de acções da:

cooperativa fixado na alinea a)
do 'artigo quinto e' declararem
acatar as disposições destes es­

tatutos, aceitando as obrtgações
e responsabilidades neles consi-

gns das. ,

§ 4,' - Os associados funda­
dores são para 'todos' os efeitos,
considerados como ordinários.

Artigo 7.' - Os agricultores
que se proponham ser associa­

dos, farão o pedido por escrito à
-

direcção da eooperatlva, deven­
do esta proposta ser também as­

s.nada por dois associados abo­
nadores.

§ l.' - A proposta de admís­
são será fornecida, pela secreta­
ria da oooperatíva e deverá, con­

ter, além da qualidade de asso­

ciado (proprietário, etc.) e do
número 'de acções que subscreve,
mais os seguintes elementos: no­

me, idade, estado, nacionalidade
e residência habitual, para os as­

soeíados individuais e: denomi­

nação, sede social, data de apro­
vação, dos estatutos e das suas

alterações ou reformas, quando
s,� trate de âssooíados colectivos
(sociedades ou associações legal­
mente constitídas).

§ 2.' - Quando o candidato a

associado não souber escrever se­
rá o seu pedido de admissão feito
e assinado por outre?1' a .seu ro­

go, na presença dos associados
abonados, que servirão de teste­

munhas, e de dois directores da

cooperativa.
§ 3.' - Ao pedido de adrnis­

são terão de juntar-se quaisquer
outros documentos que a direc­

ção julgue necessários para a

Sua completa instrução e garan­
tia
Ártigo 8.° - A admissão será

resolvida na primeira reunião or,

-dínáría da direcção que se segui­
rá à entrega do respectívo pedi­
do, e a deliberação tomada será
comunicada desde logo, por es­

crito, ao interessado.
§ único - Da deliberação que

indeferir o pedido podem os as­

sociados abonadores, recorrer

de'�tro de oito dias para a as­

sembleía-geral cuja convocação
extracrdínárta será pedida ao

respectívo presídente, que a or­

denará no mais curto prazo, e

poderá determinar, sob proposta
'da direcção, que a sessão seja
secreta.

Colocação de dentes 'com facilidades de pagamento

DENTES

Telefone n.
o 385

Praça da República, 80

AR1'lFICIAIS

f2ou(é

Francisco Martins Farrajota
Filhos,

,

Limitada

(Continua)
G. B.

]. Pereira da Costa
ODONTOLOGISTA

Consult6rio:
.

Avenida José da Costa Mea­

lha, 39-1.� (em frente ao Ci-

nema)
-

Telefone 114.

LOULm

O Grupo Folclórico de Alte re­

presentou o Algarve no II Festi­
vai do Folclore Nacional, reali­
zado no Pavilhão dos Desportos,
em Lisboa, no dia 11 deste mês,
em que tomaram parte 12 Ran­
cho,'; Folclóricos. Ao Grupo de
Alte foi oferecida urna valiosa
t<!ça"e conquistou o 4,° lugar.

- O mesmo agrupamento tol­
dórico está convidado para par­
ticipar nas festas do Carnaval
Internacional do Estoril, .nos
dias 9 e 11 de Fevereiro, pró­
ximo.

-- Como nos anos anteriores,
ALTE realiza também' nos dias
9 e Lt de 'Fevereiro, a sua Festa
Carnavalesca, esperando-se que
este ano se revista de maior bri­
lho.

- li: esta a melhor ocasião de
visitar Alte: estão em 'pujante
actividade as suas nascentes e as

suas cascatas e também aqui as

amendoeiras travam fortemente
a sua admirável Batalha de Flo-
re�.

,

- Regressaram definitivamen­
te de Angola e fixaram residên­
cia em Alte, sua terra natal, o

nosso amigo sr. Morais dos San­
tos Duart¿ e sua filha Maria Isa­
bel dos Santos Duarte.

- Faleceram recentemente as

seguintes pessoas desta fregue­
sia:
Manuel Ventura, de 76 anos de

idade, de Benafim Grande,
Maria do Rosário, de .59 anos,

do sítio das Aguas - Frias.
Isabel Maria, de 78 anos, da

Cortinhola.
José Martins Anastácio, de 42

anos, de Alte .

Joaquim Lourenço Cabrita, de
77 anos, da Tôrre.
António Gonçalves Bento, Es­

'pargal, com 68 anos de idade.
Manuel Rodrigues, da Corti­

nhola, corn 88 anos da idade.
Maria do Carmo de Jesus, de

30 anos, do sítio do Cerro.
Inácia de Jesus Martins, de

Curralões, com 64 anos de idade.
Gertrudes dos Reis Pereira, de

70 anos, de Alte.
Gertrudes da süva, de 82 anos,

da Fonte Santa.
José Cavaco, de 82 anos, do

sítio das Casas.
Antónia Emília, do Zimbral,

com 55 anos.
José Jorge, do Monte Curral,

com 82 anos,
Generosa do Carmo Palhinha,

dI' Alte, com 55 anos.
'

Alice Coelho Guerreiro, com

:::4 anos, do Freixo Verde.
Isabel Guerreiro da Palma Ma­

deira, de Alte, com 77 anos da
idade.' .

Júlia da Conceição, do sítio da
Júlia com 80 anos.
José Gregório, de Esteval dos

Mouros, Com 84 anos.
Estefânia de Jesus, dos Sôidos,

com 83 anos.'
Maria José da l,>alma, de Mon­

te da Charneca, com 75 'anos.

Rosária da Silva, Corte de Bu­

XO, com 83 anos.

Rosária des Santos Conceição,
do Espargal, com 80 anos.

Maria' do Carmo Palma Ga-
nhão, com 84 ¥os.

'

Manuel dos Santos, do Areeiro,
com 80 anos.
Bento

.

Guerreiro, dos Curra­

Iões, com 85 anos.

&.
SECRETARIA NOTARIAL DE LOULI

1.0 Cartório a cargo do Notário L:cencíado José Alves Maria

Certifico, para efeitos de pu­
blicação, que por escritura de
23 de Dezembro de 1963, lavrada
de folhas 41 a folhas 47, verso,
do livro de notas número l6-C,
para escrituras diversas, - deste
Cartório, Francisco Martins Far­
rajota sócio da socíedads Fran­
cisco Martins Farrajota & Fi­
lhos, Límítada, com sede 'em Lou­
lé, dividiu a sua quota em duas

iguals de 50.000$00, uma que ce­
deu a Maria da Piedade Leal
Farrajota e- outra que cedeu a

Laurinda Leal F'arrajota, saínda
'da sociedade, renunciando à ge­
rencia e autorizando que o seu

nome contínuassg na firma.
Pela mesma escritura, as ces­

síonárias e os anteriores sócios
Germano Leal Farrajota e Ho­
rácio Leal Farrajota, como úni­
cos- sócios da aludida sociedade,
elevaram de 130.000$00 para
600 000$00, o capital social, ten­
de o 'aumento de 470.000$00, sido
subscrito e integralmente reali­
zado em dinheiro, da forma se­

guinte': Horácio Leal F'arzajota,
76.000$00;, Germano Leal Far­
rajota, 94.000$00; os sócios de
novo admitidos, 'Francisco Leal
F'arr'ajota, Manuel Leal Farra­
jota e Manuel F'arrajota Martins,
100.000$00 cada um,

Por todos os sócios foram tam­
bém nomeados gerentes Maria
da Piedade Leal Farrajota, Lau­
rinda Leal Farrajota, Francisco
Leal Farrajota, Manuel Leal
Farrajota e Manuel Farrajota
Martins, foi mantida a mesma

firma, agrupadas numa só quota
de 100.000$00 as do sócio Ger­
mano Leal ' Farrajota, e de

100.000$00 as do sócio Horácio
Leal Farrajota, e alterado par­
cialmente o pacto social da se­

guinte forma:
O artigo quarto passou a ter

� seguinte redacção:
4."

O capital social éde 600.000$00,
representado por dinheiro e di­
versos valores socials, conforme
a escrituração, e corresponde à
soma das quotas dos sócios, que
são as seguintes: Maria da Pie­
dade Leal Farrajota, 50.000$00;
Laurinda Leal F a r r a jot a ,

5.0.000$00; Horácio Leal Farra­

jota, 100.000$00; Germano' Leal
F'amajota, 100.000$00; Francisco
Leal Farrajota, 100.000$00; Ma­
nuel Leal' Farrajota, 100.000$00,
e' Manuel Farrajota Martins,
100.000$00.
O' artigo sétimo passou a ter

a seguinte redacção:
7.°

li: proibida a cessão de quotas
a estranhos sem o consentimen­
to da sociedade.
Foi elinúnado o parágrafo

QUARTEIRA
T;RESPASSA-SE

Trespass-a-se Um amplo es

tabelecimento junto à praia
(no melhor local de Quar­
teira).
Tratar com Humberto do

Adro - QUARTEIRA.

A Moda dos PJissados
continua latisfazendo o gosto
das Senhoral mais exigentes.

A

único' deste artigo e aditados ao

mesmo artigo os três parágra­
roe seguintes:
Parágrafo 1.° - O sócio que

pretende alienar a sua quota a

estranhos prevenirá a socíedade
com a antecedência de 30 dias,
por carta registada, declarando
o nome do adquirente e as con­

dições da cessão.
Parágrafo 2.° __: A sociedade

reserva-se o direito de preferên­
cia nésta cessão e quando não

quiser usar dele é este direito
atribuído aos sócios, convocando
a. gerência uma assembleia geral.
Parágrafo 3.° - Se mais de

um sócio pretender adquirir a

quota, será ela dividida por to-,
dos os pretendentes na propor­
ção das suas quotas.

O parágrafo único do artigo
oitavo passou a ter a seguinte
redacção:
Parágrafo único - No caso de

saída de qualquer dos sócios da
sociedade adquirindo está a quo­
ta, será ela paga em quatro' pres­
tações semestrais iguais.
O artigo décimo, já alterado

por escritura de 4 de .Ianeíro de

1958; lavrada nas minhas notas;
passou a ter a seguinte redac­

ção:

�
[j

Não sabe lhe
,

o que maIs convem

para me/hor vestir os seus filhos?

lA
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Propriedades
Uma propriedade ,com terra -;le

semear junto à Quinta de Quar­
teira, com frente para o mar.

- Uma no sítio de Monte Ra­

poso (Quatro Estradas), com al­

'farrobeiras, amendoeiras, olivei­

ras, figueiras e terra de semear.
- Cinco courelas de terra de

semear, no sítio de Almargem
(Fonte s.anta).
- Propriedade no sitio da

Franqueada, com oliveiras, fi­

gueiras, amendoeiras e terras de
semear.

Quem pretender dirija-se a

José de Sousa - sítio das Pe­

reiras ou em Loulé na Rua José
Fernandes Guerreiro, 54.

C.

TERRE·NO
para construção
Vende-se terreno para constru­

ção, na Campina de Cima (junto
à CEAL).
Nesta redacção se informa.

VENDE �S,E

PAPELARIA PAU LA
Praça Luís de Camões, 8

LAGOS

Recebe encomendas d} pUs­
sados e formas para a

confecção dos mesmos,
enviando para qualquer-

- parte. Desde Esc, 50$00.

Automóvel
Vende·se um automó­
vel marca ., FIAT 1300»,
em estado impecável.
Ne�ta redacção se in·
forma.

10.°

A gerência da socíedade será
exercida por todos os sócios, que
desde já ficam nomeados'geren­
tes com dispensa de caução e com

R remuneração que lhes for atri­
buída em assembleia geral, no

fim de cada balanço.
Foi aditado ao mesmo artigo

o parágrafo único seguinte:
! arágrafo único - Para obri­

gar a sociedade são necessárias
as assinaturas de dois gerentes
sob carimbo com a designação
da firma.
O artigo décimo quarto, já-al­

terado pela escritura acima men­

cionada, passou a ter a seguinte
redacção:

14.
Em caso .de falecimento ou in­

terdição de qualquer dos sócios,
a sociedade continuará. com os

seus herdeiros ou representantes,
se assim o desejarem, devendo
estes nomear, de entre si, um que
a todos, nela Os represente, en­

quanto a respectíva quota esti­
ver indivisa, o qual não poderá
exercer quaisquer funções de ge­
rência.
Foi elímítado o artigo décimo

quinto, passando o décimo sexto
a ser o décimo quinto.
Para constar passei a presente

certidão de narrativa e de teor

parcial, que vai conforme ao ori­

ginal, não havendo na parte omi­
tida nada qUe amplie, restrinja,
ja, modifique ou condicione a par­
te transcrita.

por motivo de retirada, uma
máquina; marca «Singer»
(31-K-15), própria para al­
faiate.
Quem pretender, dirija-se

à Rua Dr. Rodrigues'Davim,
39 - FARO.

ojuda-la-á a tesoloet os seus pto{,(emos.

Visite HOJE a CASA JUVENIL
RUA 5 DE OUTUBRO, 69 - LOULÉ

Loulé, onze de J'aneiro de mil
novecentos e sessenta e quatro,

O Notário,

José A lves Maria

EDITAl.!
JOÃO ANTóNIO DA SILVA

GRAÇA MARTINS, Engenheiro
Chefe da Quinta Circunscrição
Industrial, faz saber que ANí­
BAL DIAS DA SILVA requereu
hcenç.a para instalar uma oficina
de carpintaria mecãnica, incluí­
da na 2." classe, com os inconve­
nientes de barulho e perigo de
incêndio, situada na Rua do Ma­
tadouro, n.O 20, freguesia de S.
Sebastião, concelho de Loulé,
distrito de Faro.
Nos termos do Regul,amento

das Indústrias Insalubres, Incó­
modas, Perigosas ou Tóxicas e

dentro do prazo de 30 dias, a

contar da publicação deste edi­

tal, podem todas as pessoas inte­
ressadas apresentar reclamações
por escrito, contra a concessão

'

da. licença requerida e exanúnar
o respectivo processo nesta Cir­
cunscrição Industrial, com sede
em Faro, na Rua do Distrito de
Faro, n.O 2-2.° (Edificio da MIl­
tualidade Popular).

Faro, aos 10 de Janeiro de
19134

O Eng.o Chefe da Circunscrição,
João Ant6nio da Silva Graça

Martina
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UM ESTABELECIMENTO DE BOM GOSTO
AO SERViÇO 00 PÚBLICO 'OE BOM GOSTO:

Mobiladora Moderna

'SeCltetaria Notarial
de LOULÉ

Segundo Cartório a ..:al'go do
notário Sal vador Rodrigues
Martios Pilotas

CERTIFICO para efeitos
de publicação que de folhas
setenta e cinco; verso, a fo­
lhas setenta e sete, do livro
número onze-C>, de notas

para escrituras diversas,
deste Cartório, foi em qua­
tro de Janeiro de mil nove­
centos e sessenta e quatro,
'lavrada uma escritura de

dissolução da sociedade, que
girava sob a firma «SILVA
& MARTINS, LIMITADA»,
com séde nesta vila, e em

que' eram sócios Sebastião

Viegas Martins e mulher

Raquel V i e g a s Barrocal
Martins, comerciantes, natu­
rais respectivamente das

freguesias de São Sebastião
e São Clemente deste conce­

lho de Loulé e residentes
• nesta vila, e declararam a

sua liquidação, tendo todo o

activo e passivo sido adjudi­
cado ao sócio Sebastião Vie­

gas Martins.
Loulé, vinte e sete de Ja­

neíro de mil novecentos ses­

.enta e, quatro.
O Notãrio

Salvador Rodrigues Martins

Pontes

OUARTEIRA
Compram - se terrenos

para construção.
Esta redacção informa.

, «A VOZ DE LOUI£»
. N.o 292 - 2-2-1964

Tribonal Judicial
da Comarca de Loulé
ANúNCIO

.s.: 2.a publicação
Faz-se saber que no dia CA­

TORZE do próximo mês de Fe­

vereiro, pelas ONZE horas, no

Tribunal Judicial desta comarca

� nos autos' de acção de divisão
de cousa comum que correm seus

termos pela 2.· secção de proces­
sos deste Juizo e em que são:

Requerentes - José Domingos,
de Sousa Júnior e mulher Maria
Farias de Mendonça, ele indus­
trial e ela doméstica, moradores
no lugar de Almancil, deste con­

celho e Requeridos. - Maria de
Sousa Pires e marido Cirilo de
Brito,' ela doméstica e ele comer­

ciante, residentes em 119, South
High Street, Mount Vernon, New
York, U. S. A., serã posto em

praça pela primeira vez para
ser arrematado ao maior lanço
oferecido acima do respectivo'
valor, <> seguinte prédio rústico:
Uma courela de s�ar e ár­

vores, no sitio das Ferrarias, fre­
guesia de Almancil, deste conce­

lho, confinando do nascente com

Domingos de Sousa,..do norte e

poente com Francisco Gonçalves
e do sul com Joaquim Guerreiro,
inscrita na matriz sob o art.·

4.776, e com o valor matricial
corrigido de 308$00.

Loulé, 8 de Janeiro de 1964

O escrivão de direito

(a) Henrtque A'!4t6lio Samora

de Melo Leote

Verifiquei
O Juiz de Direito

(a) J08é Antdnio Oarapeto
dos Bantoa

O, PICO DA FOIA
TEm AGORA

MAIS UM ATRACTIVO

(OOPERATIVAS AGRI(OLAS
Vamos, hoje, dar novo impul­

so à publicação dos estatutos pa­
ra uma cooperativa de frutos se­

cos a criar no Algarve, conti­
nuando com o Oapitulo Segundo,
respeitante aos associados:

Artigo 5.° - Podem ser asso-
'

ciados desta cooperativa 'todos

Ios agricultores individuais -

pessoas maiores ou emancipadas,
dum ou de outro sexo, os meno­

res devidamente autorizados por
seus pais ou tutores, as mulhe­
res casadas autorizadas por seus

maridos - e os agricultores co­

lectivos - sociedades ou associa­
ções legalmente constituidas -

que:
Alínea a) - directa e efecti­

vamente exerçam a exploração
rruticota (de alfarrobas) na área
da, circunscrição da associação
quer como proprietãrios, quer
como rendeiros ou parceiros;
Alínea b) - sejam solventes e

honestos;
Alinea c) - tenham subscrito

no acto da admissão pelo menos

uma acção da cooperativa e ad­

quiridos os respectivos estatutos;
Alinea d) - não possuam in­

.dústrta de transformação de fru­
tos (alfarroba) dentro da área
de acção da cooperativa, nem se­

jam negociantes de frutos (al­
farroba) quer em nome próprio,
quer através de sociedade de que,
por si ou por interposta pessoa,
façam parte.

§ único ::- Os associados que

temporàríaments deixarem 'de
exercer a exploração a que se

refere a alinea a), na área de ac­

ção da cooperatíva, ficam obri­

gados a comunicar este facto à

direcção dentro do prazo de oito
dias.
Artigo 6.° - Raverã três clas­

ses de associados: honorários,
fundadores e ordinãrios.

§ 1.° - São consíderados ho­
norâríos os individuos que tendo

(Continuação na 2." p4gina)

o Plano de Actividcdes
da Câmara Municipal d'a [oulê

«Nem oito, nem oitenta ...
11

Por absoluta falta de espaço,
não nos tem sido possível publi­
car todas as rubricas constantes
do Plano de Actividades da Câ­
mara de Loulé, o que hoje faze­
mos para dar público conheci­
do que se projecta realizar em

beneñcío da nossa víla e respec­
tívo concelho.

PARQUE MUNICIPAL

A realizar-sé, como se prevê,
3 obra de abastecimento de água
ao Parque Municipal, instalar-se­
-á neste um sistema de rega por
aspersão.
Aguarda-se que, pela Direcção­

-Geral dos Serviços de Urbaniza­

ção, seja entregue à Câmara o

projecto do campo de jogos e pis­
tas de atletismo e ciclismo que,
pelo

I

Sr. Director-Geral daqueles
Serviços foi mandado elaborar

obsequiosamente na Direcção de

Urbanização de Faro, para que,
com baSe nele, se encare a exe­

cução da obra dentro dos fasea­
mentos que forem compatíveis
com as compartícípações que
irão ser solicitadas a diversas en­

tidades.

Centenãrios, iniciado hã já al­

guns anos, procedendo-se à cons-
'

"trução de mais edificios escola­
res em todo o Concelho, merecen­
do a especial atenção da Câma­
ra aqueles qus irão substituir as

escolas e postos qUe funcionam
, em casas que não reúnem as con­

dições indispensáveis ao fim pa­
'ra que vêm sendo utilizado.
A par da execução do plano de

construções, provídencíar-se-ã no

sentido de levar a efeito uma

grande reparação do edificio es­

colar do Largo das Portas do

Céu, a exempio do que, na gerên­
cia do corrente ano, aconteceu
com os edificios de Benafim
Grande e Ameixial.
No que se refere ao edificio

destinado à Escola Técnica, con­

tinuará a insistir-se junto das en­
tidades competentes para que se­

ja encarado, a sua construção, de,
forma a dar satisfação a uma tão

premente necessidade; inerente ao

bom funcionamento da Escola em

questão, cujas instalações provi­
sórías, onde actualmente se mí-.
nístra aquele, ensino, se verifica
rer cm, de ano para ano, mais de­
ficientes.

Praça da República, 8
------ LO U L É --�---

António Simão Viegas
Ao tneuçurer o seu novo e ,amplo estabe­

lecimento, cumprimenta o Público de Loutê

e, agradece uma visita.'

MOBILIAS COMPLETAS EM TODOS OS ESTILOS

MÓVEIS AVULSO E ARTIGOS DE DEC:::ORAÇAO
,

A PREÇOS ACESsíVEIS

Por feliz iniciativa da Dírec­
ção de _ Estradas de Faro, acaba
de ser construído um miradouro
e uma fonte ao' quilómetro
5,700 da Estrada Nacional 266-3,
de acesso ao Pico' da Foia, nas

proximidades de Monchique.
A realização deste melhora-'

mento foi grandemente facilitada
pela gentil colaboração do sr.

António Constantino Messias
Duarte, de Alferce, que se di­

gnou oferecer o terreno para o

referido parque e cedeu a água
que alimenta a curiosa fonte all
construida.
Numa época em que tanta gen­

t," se preza em fazer valer dos
seus direitos para emperrar a

realização de obras de interesse

público, é de realçar o altruístíco

gesto daquele nosso comprovín­
cíano,
E graças a isso, a maravilho­

sa região de Monchique tem
agora mais um 'motivo de beleza
e utilidade para quantos quei­
ram extasiar-se em admirar os

seus soberbos panoramas.

Compra-se
1 bigorna, tenazes, marte- ,

-los e uma forja pequena.

Resposta a este jornal.

«A VOZ DE LoUI£:.
N.· 292 - 2-2�1964

Tribunal Judiciar
da Comarca de Loulé
ANúNCIO

No dia TREZE do pró­
ximo mês de FEVEREIRO,
pelas ONZE horas, à porta
do Tribunal Judicial desta
comarca, e nos autos de
AcçÃO DE DIVISÃO DE
COISA COMUM que FRAN­
CISCO DOS SANTOS DE
SOUSA GRADE, viúvo, pro­
prietário, residente no sítio
da Franqueada, freguesia de
São Clemente, desta comar­

ca, move contra ANTôNIO
DE BRITO DE SOUSA
GRADE e mulher TERESA
DA CONCEIÇÃO LOURO
GRADE, proprietários, ele
residente no sítio das Quatro
Estradas, freguesia de S.
Sebastião e ela na Avenida
Luiz de Camões, número no­

ve, da: vila e comarca de
MONTIJO, se há-de pôr pela
segunda vez em praça e ar­

rematar a quem maior pre­
ço oferecer acima de meta­
de do· seu valor matricial o

seguinte: - PRÉDIO: -

Uma courela de terra de se­

mear com árvores, no sítio
da Cabeça de Câmara, fre­
guesia de São Sebastião,
desta comarca, não descrita
na Conservatória e inscrita
na respectiva matriz sob o

artigo dois mil e trinta e

quatro com o valor matri­
Cial de QUATRO MIL QUI­
NHENTOS SESSENTA E

'QUATRO ESCUDOS.

Loulé, 17 de Janeiro de
1964

'

o escrivão de direit(;,
Joaquim Guerreiro Brazão

Verifiquei a exactidão:

O Juiz de Direito
(.a) JOB(J Antdnio Ocrrapeto

dOB Santos

It: D I,T A L
JOAO ANTóNIO DA SILVA

GRAÇA MARTINS, Engenheiro
Chefe da Quinta' Circunscrição
Industrial, faz saber que JOÃO
FERREIRA PINTO requereu li�
cença para instalar uma oficina
de cortar e polir pedra, incluida
na 2.' classe, com o inconvenien­
te de barulho, situada numa cer­

ca da Campina, freguesia de S.
Clemente, concelho de Loulé, dis­
trito de Fàro, confrontando a ,

Norte, Nascente, Sul e Poente,
com a propriedade de Filipe de
Sousa Semião.
Nos termos do Regulamento

das Indüstrtas InSalúbres, Incó­

modas, Perigosas ou Tóxicas e

dentro do prazo de 30 dias, a

contar da publicação deste edi­
tal, podem todas as pessoas ínte­
ressadas apresentar reclamações
por escrito, contra a concessão
da licença requerida e examinar
o respectivo processo

-

nesta Cir­
cunscrição Industrial com sede
em Faro, na Rua do Distrito de
Faro, n.· 2-2.° (Edificio da Mu­
tualidade Popular).
Faro,

1964

O Eng.� Chefe da Circunscrição,
João Antdnio da Silva Graça

,Martins

aos 17 de Janeiro de

Revista -Técnica
f\UTOMÓVEL
Temos presente o número 35

de Dezembro, último desta Re­
vista Portuguesa de grande uti­
lidade para .0 nI técnico bem
como o próprio automobilista.
E com este número completa

o 7,· aniversãrio das suas publi­
cações.
-Não é raen manter em Portu­

gal uma publicação desta natu­
reza, mas os seus numerosos as­

sinantes servem de estimulo
para s/ continuidade. Um autên­
tico manual do reparador auto­
móvel e um dispensãvel auxiliar
para a solução dos problemas de
numerosos técnicos.
Neste número, encontramos o

estudo do SIMCA 1000, o Pro­
blema da Travagem, Através do
Mundo, etc ..
li: seu director: Júlio Duarte

Silva - Rua S. Sebastião da
Pedreira, 27 - TeIH. 4 10 67/8

'

- LISBOA.

SIILK06IES
do READER"S DIGEST
Vende-se colecção comple­

ta desde o ano de 1945.
Informa Monteiro Marti­

nho - Avenida José da Cos­
ta Mealha, n.O 135 - Loulé.

Por BOLIOUEIME
No edificio de Escola Primá-

; ria desta povoação, caiu recente­
mente um .muro das trazeíras do

edificio, e esse facto ímposaíbí­
lita as crianças do sexo feminino
de poderem utilizar as respecti­
vas sentinas, obrigando-as por­
tanto, a servirem-se da dos-rapa­
zes, o que não é nada recomen­

dável,
Além disso, o desmoronamen­

to tornou perigoso o local onde

estava o muro pelo consíderável
desnlvelamento do terreno. As

crianças, nas suas brincadeiras
estão assim sujeitas a uma que­
da desastrosa que deve ser evita­
dá com a reparação daquele
muro.

,

Como estamos no inverno não

podemos deixar de acentuar que
uma das salas de aula tem os vi­
dros partidos, o que não, é nada

agradãvel... especialmente nos

dias frios.' -

Este desconforto é ainda acen­

tuado' pelo péssimo estado em

que se encontra o soalho, para
não falar das portas e janelas
que de hã muito carecem de' pin­
tura.

Daqui chamamos a atenção da
Ex.ma Câmara de Loulé para a

urgente necessidade /

de mandar

proceder às índíspensâveís repa­
rações na Escola de Boliqueime.

C.

INSTRUÇÃO
No decorrer de 1964 continua­

rá a dar-se execução ao Plano dos

0,0 ARTÉI RA
HORTA

Vende-se uma horta em Quar­
teíra (na Rua Vasco da Gama),
COIl! árvores de fruto, água em

abundância e prédio anexo com

9 divisões.
Nesta redacção se informa.

CEMITÊRIO,
Reconhecida a imperiosa ne­

cessidade de se proceder à am­

pliação do Cemitério Municipal,
já foi entregue, para aprovação
superior o respectivo projecto,
devendo' os trabalhos ser inicia­
dos de acordo com a compartici­
pação que' vier a ser concedida.
Dentro deste Capitulo, a Cã­

mara contínuarã a dar a ajuda
Indispensável às juntas de fre- -

guesia que disso careçam, para
a efectivação de obras nos cemi­
térios da área da sua jurisdição.

Bes inconvenientes, tomaram-8e
novas disposições mas, desta vez,

parece quejoi pior a emenda que
u soneto. Pelo menos é' o que se

depreende das queixas que rece­

bemps de pequelWB industriais de
tipografia da província, que se

vêem obriçaâos a fechar as suas

portas em face da nova'regula­
mentação decretada há cerca de
um ano e que dentro de pouco
tem>pô entrará em vigor. As inú­
meras reclamações a qUe o novo

decreto deu lugar parece qUe não
cairam em cesto roto, poíB reco­

nheceu-se á necessidade de o al­

terar, de modo a reBpeitar os in­
teresees de todos sem prejudicar
0& interesses vitaiB da economia
nacional. iEsta deve ser, na reali­
dade, a orientação a Beguir. AB
leis não podem, evidentemente,
agradar a tOMB. Mas devem ser

feitaB com um' minimo de pru­
dência e de exequibilidade que
p�ocure obter soluções justas em

vez de criar perturbações gra­
ves» ..

«C[ar.im do '£írnp�po»
Temos recebido, com regulari­

dade, a agradãvel visita do nos­

so prezado colega «Clarim do

Limpopo» que se publica na 'Vila
Alferes Chamusca (Moçambique).
Iritelige;ntemente dirigido. pelo

sr. 'Eng. José Alberto Soares e é

propriedade do Reverendo Fadre
António da Silva Vieira.
Dã-nos prazer a leitura da im­

prensa de além mar porque senti­
mos os seus problemas e as suas

alegria¡¡ mais próximas de nós e

entendemos que esse contacto é
benéfico tanto para os de cã
como p'ara os que vivem lã. "

Por isso, é com satisfação que
vamos permutar.

III SAltÃO
de Arte 'Fotográfica

do Centro Escolar N.o 7

da Mocidade Portuguesa
Em Março próximo, com pra-'

zo de inscrição até ao dia 25 o

Centro Escolar n.· 7 da Mocida­
de Portuguesa (Escola Técnica
da. Régua) promove o seu III
Salão de Arte Fotográfica, para
principiantes e amadodres con-

.

sagrados. Distribuirã muitos pré­
mios "e fornece regulamentos a

quem lhos aolícíttar.:

Bom negócio
Por motivo de retira­

da, trespassa -se, apenas
por 12 contes, uma mer

cearia com casa de ha­
bitacão.
Tr'atar na Rua de São

Luís, 22 - A - FARO.

rO-mtinuação da L" página)
«A indústria gráfica viveu en­

tre nós, durante muitos anos, su­
bordinada a um regime de condi­

cionamento, que dificultava ex­

traordinàriamenteo seu exercicio,
pondo os maióres entraves à ins­

talação de novas tipografias. Re­
conheceu-se, em certa altura, que
esse regime não podia continuar
e, a partir de 1947, surgiu uma

nova regulamentação. De oito
passou-se para oitenta. Quer di­
zer, deu-se completa liberdade a

quem quisesse montar tipografias
onde e quando' muito bem lhe

aprouvesse. Não se estabelece­
l'am regras, não se impuseram
quaisquer condições. Resultaâo :
instalaram-se oficinas em locais

qU'e não oferecem um, minimo de
requisitos indilfPensáveis, nem se­

quer as mais elementares condi­
ções de higiene. A concorrência

I
passou a assumir' aspectos incon­
cebiveis e, a breve trecho, reco­

'. nheceu-se que as novâ8 disposi­
ções acarretariam, inevitàvelmen­
te, a ruína de uma indústria cu-

[o» interesses são tão respeitá­
veis. comu os de qualll,uer outra.
Oom o propósito de remediar es-

PRÉDIO
Vende-se um prédio, com

frente para a Rua do Ribei­
ro e Rua Eng,« Duarte Pa­
checo, 20._
Tratar com Joaquim Viei­

ra Pescada -- Largo dgs
Portas do Céu, 9 _..:. Loulé.

VENDE--SE
"Por motivo de retirada, vende­

:8(: uma casa na Rua Infante D.

Henrique n.· 28, com 7 divisões,
,quarto de banho, quinta� e va­

randa.
Com chave "na mão.
- Uma propriedade no sitio

Matos Limas da Renda, com al­
farrobeiras, oliveiras, amendoei-
ras e figueiras.

.

Tratar na Rua Infante D. Hen­
rique, 28 - LOUL1t.

Também do «Diãrio de Lis­
boa»:

«NEM. OITO NEM OITENTA •..�

«O Oomércio de Portimão:.,
entre outros jornais da Província,
transcreveu, com palavras de
concordância que muito nOB pe­
nhoram, a «Nota do ãia:. que con-

8ágrámos à nova e absurda re­

gulamentação da indústria' grá­
fica, contra a qual se ergueu um

cero geral de protestos»,

CaSQ Mimosa

+
Agradecimento
Francisco Herculano

das Neves
Sua família, no desejo de

evitar qualquer falta invo­
luntária, vem, por este meio,
patentear a todas as pesoas
o seu profundo reconheci­
mento e a sua gratidão pe­
las manifestações de pesar
que lhe testemunharam por
'ocasião do falecimento do
seu chorado parente e bem
assim às que se dignaram
acompanhá-lo à sua última
"morada e se interessaram
pelo seu estado durante a

doença que o' vítimou.

Vt:tótla
Proprietária da

Salsicharia 1.0 de Dezembro
Participa a todos os seus EX,mos Clientes e ao

público em geral ,a inauguraçdo do seu novo esta·
belecimento, no

-

MERCADO MUNICIPAL, 31
e' PRAÇA DA REPÚBLICA, 3

onde apresenta variado sortido de conservas de
,pelxe, carne e-frutas.
FIAMBRE da CAsA ISIDORO

(o melhqr entre os bons)
PAIOS de lomDo

QUEIJO - MANTEIGA
e todos os artigos de Salsichari6

FRANGOS PARA ASSAR

GALINHA - COELHO

e CABRITO
ANANAZ - BANANA

e outras Frutas
DOÇARIA

AGUAS MINERAIS

Um nome que deve fixar
para ,quando tiver que
comprar

fazendas para fatos de bum'om
Aprecie as �!timas NO­
VIDADES chegados ó

OASA IIIILIIOSA
RUA 5 DE OUTUBRO

Telefone 239 L O U L:j

JoãoM.G.lri'o

O pN E U qoe mais
barato lhe sai p�r Km.

é o da

M Â B O R Geneltol
Agente em LOULÉ
Manoe] de Soosa Pedro
Largo Df. Bernardo Lopes

Solicitador Provisionárlo
(Inscrito na CAmara

doa SoUc1tadorea)
Rua Vlce-Almlrante

CAndldo ,doa �la, Do· 11
-- Telefone 79, --'

LOULm
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ANIVERSARIOS

•

Fazem anos em Fevereiro:

Em 3, o sr, Horácio Leal Far­
rajota e a menina Rosa Maria

Carapeto Corpas, residente na

AustráUa.
Em 4, o menino FranciSco Se­

rafim Oampína, e a menina Lidia
Andrade Dias, residentes na Ve­
nezuela.
Em 7� a sr." D. Maria José

Vairinhos Caliço Relvas, residen­
te na Venezuela e a sr." D. AI­
zlra Vitória de Sousa.
Em 8, o sr. João de Deus Mar­

tins Laginha.
Em 10, as meninas Amélia Ma­

ria Santiago GOnçalves e Juvoli­
da Salgadinho Rõdrigues.
Em 11, o menino Luís Manuel

Gaspeira Ramos, e Maria da So­
ledade Monteiro Martinho e o

sr.. Fernando Trindade Correia

,Viega:s, residente na Venezuela.
Em 1Z, as- sr.·· D: Ilda Fran­

cisca de Sousa, residente em AI­

maneü, D. Ilda Quitéria Dias,
residente na Venezuela, e D.
!sette Guerreiro Lopes Encarna­

ção, residente em Reguengos de
Monsaraz e a menina Maria Car­
rusca Agostinho.
Em 13, os meninos Francisco

Manuel de Jesus Afonso Nunes

e AbUio José Rodrigues e a me­

nina Maria dos Reis Luis' Cris­
tina.
Em 14, o sr. Mariano E. Cam­

pina, residente em Olhão.
Em 16, o sr. José Maria de

Sousa Luis dos Ramos, residente
em Aveiro.

.

Em 17, a sr." D. Irene Gonçal­
ves Rita, residente em Lisboa e

a menina Alierta Maria Guerrei­
ro Cavaco e o sr. José Faustino

Contreiras, residente em Algés.
.

Em 18, o menino Jorge Adelino
da Silva Costa, o sr. Manuel
Martins Coelho e a sr." D. Maria
dé Brito Gomes, residente no

Palmeiral.
Em 19, as sr." D. Antonieta

Garcia Gonçalves, residente em

Setúbal e' D. Maria Júdice Lou­

renço Pedro e ° �r. José António
de Lima Faisca.

PARTIDAS E CHEGADAS

- Tivemos o prazer de cum­

prtmentar nesta redacção o nos-:

so prezado amigo e dedicado as­
sinante sr. Dr. Mauricio Serafim
Monteiro, residente em Lisboa.
- Com' curta demora esteve

em Loulé o nosso prezado assi­
nante sr. Tancredo Alves' Redol,
residente em Lisboa.

c...__ Após ter passado uma tem­

porada em Vale Formoso, .·regres­
sou Il Austrália o nosso conter-

Lembram'os
a todos os nossos, assinantes que
des,ej'em pagar.. as suas assinatu­
ras anualmente, a conveniência
de nos avisarem, evitando. assim

que façamos a cobrança de 3 em

3 meses.
No entanto, porque são muito

elevados Os encargos eom OS ser­

viços de cobrança, ficamos muito
gratos aos nossos prezados assi"
nantes qUe queiram ter. a genti­
leza de nos enviar .directamente
QU por intermédio de familiares
as respectivas importâncias, que
são as seguintes:
Trimestre
Semestre
Ano

:. (Africa e Brasil) .

» ». »Avião
» Estrangeiro

.7$00
.

14$00
25$00

,.

30$00
60$00
37$50
85$00Avião

rãneo e prezado assinante. sr.
Luis Gonçalves Leal.
- De visita a sua família, en­

contra-se em Loulé o nosso con­

terrâneo e prezado amigo sr. Dr.
Helder Manuel Ramos e Barros

que, presentemente, presta servi.

ço militar em Angola. como al­
feres-médico.

FALECIMENTOS

- Após prolongado sofrimen­

to, faleceu há dias em casa de
.sua residência em Betunes, o sr.

António Inácio,
.

que contava 73
anos de idade e deixa víuva a sr."
D. Maria do Carmo Martins.
O saudoso extinto era pai do

nosso. prezado amigo e dedicado
assinante sr. Tenente António \

Martins Inácío, casado com a sr.s
D. Cesaltina Rodrtgues Pintassil­

go Inácio e da sr." D. Maria'Mar­
tins Inácio Vaírínhos, easada
com o sr, Inácio Vaírínhos, resi­

dente na Venezuela.
- Com a bonita idade de 84

anos, faleceu em casa de sua re­

sidência nesta víla, a sr." D. Mé­
cia qa Conceíção Martins, viúva
do sr. Sezinando de Sousa Mar­

tins, que foi proprietãrío
'

da an­

tiga Pensão Sezinando.
A bondosa extinta era mãe da

Bossa conterrânea sr�" D. AIda
Martins de Matos, esposado nos­

so dedicado assinante sr., Inspec­
tor Alfredo Augusto de Matos e

da sr." D. Maria das Dores Sou­
sa Féria, 'viúva do sr. Gaspar Fé­
ria Martins Domingues, e tia das
sr.·· D. Maria Luisa seruca Cu­
nha, casada com o sr, brigadeiro
Edmundo da Luz Cunha, resi­
dente em Lisboa; D. Constança
Martins Seruca Quadros; D. Ma­
ria de Lourdes Martins Seruca e

do sr, Artur Martins Sernca .

As familia enlutadas endereça­
mos sentidas condolências.

FAliECEU
• B.OULT�R

Ro·úJ Xavier
Com 69 anos de idade faleceu

o escultor Raúl Maria Xavier,
professor. da Casa Pia de Lisboa.
O saudoso e inspirado artista

era natural de Macau e foi autor
de muitos trabalhos de escultura

que alcançaram prémios em vá-.
rias exposições internacionais.
Possuia várias condecorações en­

tre às quais o oficialato de'
Cristo.
Foi autor de diversos bustos e

estãtuas de algarvios tais como:

de D. Francisco Gomes de Ave­

lar, de João de Deus, de Lute­

gardo' de Caíres, do Dr. Bernar­
do Lopes, de Isidoro Pires, de

. Lyster Franco, de António Alei­
xo, o medalhão de Pavia de Ma-

galhães, etc., etc..
'

Foi sempre um grande amigo
do Algarve.
A sua morte foi bastante sen­

tida nos meios artistic-os nacio­
·nais.

A famIlia enlutada expressa­
mos o nosso pesar.

_.ai. iii't

EMPREGADO
DE ESCRITÓRIO

Precisa-se.

Nesta redacção S8 in­

forma

SENSACIONAL
.

BRINDE I! I
Uina máquina de costura SUPREMA

NO VALOR DE 4.150$00
Oferecida a um cliente

DO ESTABELECIMENTO DE

JOstt GUERREIRO MARTINS RAMOS

----LOULÊ----

O feliz contemplado sr. MANUEL VIEGAS PffiES, do

sitio da CASTELHANA (Tôr) acompanhado por sUa espos�
e filha, recebe go sr. José Guerreiro Martins Ramos a

VALIOSA MAQUINA DE COSTURA que'a sorte lhe atriQuiu.
Em evidência, fogões e fogareiros da AFAMADA MAR­

CA LEAO, entre cujos compl'adores esta máquina foi sor­

teada, inteiramente GRATIS.

Respigámos CAliTA. DE VALE JUDEU

mqu::esrã�ç��Oe�e
áPL���ê�o :'q:t�l �N�1�r�}:�:.£1:�r���:� ���m��I, ��. . �Rf�mI�U I

que s ja, onge, mesmo, a i t d
'

�
ideia, até porque nós somos o

c a me en o pela boca dentro d.o Dando satisfação ao pedido que meroso público, fez urn breve

mala.humilda dos aprendizes das apostad<;>r uma maçaroca ,de mi- há pouco lhe dirigimos em carta discurso para historiar as dili-

letras átrtas, \Mas...
lho - SIm, meus senhores. -. aberta publicada na «Voz de Lou- gências jã efectuadas para que a

Len! hã cucos dias a nar-
E que.remos nós

'_
que a nossa lê» dignou-se deslocar-se a Vale obra seja comparticipada e dis-

.
.

' p _', terra seJa uma naçao próspera e
.

ratíva sobre �nundaçoes �om que civilizada, quando muitos dos
Judeu o ilustre Presidente da Cã- se do seu firme propósito de eon-

o bondoso Sao Pedro mimoseou ríínos ar d . f dt' t '

mara Municipal de Loulé sr. José seguir a realização do empreen-
o nosso berço de nascença capi- s.eus I os ain a azem es as o- João Ascensão Pablos, dimento com relativa brevidade e

tal do mundo por:tuguês,' depa- Iíces, em pl_:no séc1_llo das _luzes. Como era natural, esta visita sem que para tanto 'seja neces-

rou-se-nos a rrase seguinte: «Fe-
A educaçao e. a Ilustração do despertou a mais viva curíosída- sárío a ajuda da população deste

lizmente ao fi ao abo n-o
nosso povo explicam bem o nos- de e interesse em toda a popula- sítio.

, m e c. a
so atraso no confronto com ou-

-

A' 1houve desastres .pessoais a la- tras
_

E 1 b
.

çao, que ansiosamente aguarda s suas .pa avras foram aten-

mentar», e s c a r r ap a c h a d a no

.

as naçoes. e e �m precisa ver chegada a oportunídade de tamente escutadas e aplaudidas,
«Diãrio de Noticias».

de elevar-se e�ucaclOnalmente, poder ser construída a «sua» es- e deixaram em todos não só a

FI' ám f 1 tanto como de pao para a boca. trada. melhor das impressões mas tam-c os a para usar naque e
A ão

.

tã
.

lt
«ao fim e ao cabo» expressão

.

,

n ser que �o esqUISI as 'Deslocando-se pessoalmente a bérn a esperança de qUe a visita
muito em vog nos t�mpos cor- pessoas cometam tais proeza.;; só Vale Judeu, o st-. Presidente da resulte frutuosa.

t'
. .

a
,

.

para verem o seu nome no jor- Câmara pôde .verificar, ao longo O povo de Vale Judeu esperaren es, até na �ca. e na pena de naI. Que. ele hã gente capaz de' do percurso, o péssimo estado e confia em que o actual Presí-pessoas responsaveis, adornadas
t d '

do epíteto de Senhores Doutores.
. u o: em que se encontra a única via dente da Câmara Municipal de

Rebuscámos os velhos alfarrá- Mário Leppo de acesso de que dispomos pa- Loulé consiga demover todas as

bios dos mestres da lingua e nem ra chegarmos a nossas casas e es- díriculdades que possam' entra-

em Camilo, em Padre Vieira, Pa- se facto hã-de contríbuír forço- ve» a concretização de uma obra

dre Manuel Bernardes, Frei O A h
samente para que evidencie ain- que dia a dia se torna da mais

Agostinho da Cruz, Fernão Lo- 'Ilarveda mais os seus melhores esfor- imperiosa necessidade. Pelo que

pes, João de Barros ou Camões � ços no sentido de que tão neces- conseguir fazer, todos lhe fica-

(que farias TU; se ressuscitas- sâria obra seja uma realidade no remos imensamente gratos.
ses?) deparámos com o tão tris- EsfaAnelto de Turl·smo mais curte espaço de tempo pos- Para já, cumpre-nos dirigir ao

temente célebre «ao fim e ao ca- sível, sr. José João Ascensão Pablos o

bo». De resto, até pela própria ale- nosso mais sincero «muito obrí-

Não teria ficado bem melhor, (Continuação da t» página) gría que todos sentimos com a gado» por se ter dignado deslo-

mais' portuguesa, mais genuína, sua honrosa visita, o sr. Presí- car-sa a Vale Judeu para corres-

a. frase: «Felizmente, não houve -919 v Vl'?9dS'9.l 9nb ou '�nnlsuol) dente pôde certífiçar-se ainda ponder ao nosso apelo.
desastres pessoais a lamentar»? 9a.LVÔ1V O· '19ap.loavj tJa�nl'la melhor de como ansiamos pol' Por isso:

Parece-nos que sim. -Ha O!JÓV1S9 'tip OpSU91X9 19ap.lvà ver realizada a nossa aspiração. Obrigado, sr. Presidente.
Depois disto, só nos falta ver -uiooui 'D19d 'Opn¡9.lqos '9 0.lU9W. O sr. José João Pablos foi re- I

que uma obra literãria seja pre- mentes naturais, a região turis- cebido na sede da Sociedade Re- João Rodrigues Ramos

miada por qualquer entidade car- tica mais privilegiada do País. creativa de Vale Judeu (que já
regada de pergaminhos, trazen- Acresce que o Algarve se si- dispõe de um amplo e moderno

do, no seu bojo, amostras de pa- tua, precisamente, na linha natu- salão de fest�) e ali, perante nu-

nos tais. ral de expansão da corrente tu-
n ristica qUe se movimenta desde

a Riviera francesa. e, caminhan­
do pela costa da península, só
tem de vencer a depressão da
eona de Huelva para logo o atin­
gir. Ora o esforço de valoriza-

.

ção turística já em curso nessa

tona e a melhoria das condições
.

de travessia do Guadumá tornam
inadiável a necessidade de ape­
trechar o Algarve para. a hora
'iminente do .seu surto turísticó».

A VOZ

Em separata do Boletim da Fa­
culdade de Direito de Coimbra,
acaba de ser publicado um estu­
do da autoria do nosso prezado
amigo e conterrâneo, sr. Dr.
Ventura Rocheta Gomes, inti­
tulado. «Da.' situação' jurídica-pa­
trimonial da mulher judicialmen­
te separada de bens», e que é a

primeira menografia publicada
em Portugal sobre o instituto de

¡¡eparação judicial de bens, cuja
regulamentação legal, difícil e

obscura, suscita melindrosas di­

.ficuldades de aplicação prãtica.
Este trabalho foi apresentado

pelo seu autor em dissertação
para o Curso Complementar dE>
Ciências Jurídicas, juridica-patri­
monial na. Faculdade de DirÉlito
de 'Coimbra.
Pelo seu valor intrinseco e por

se tratar de um estudo inédito
entre nós, este trabalho mereceu
a honrosa distinção de «prémio
Calouste Gulbenkian» _ da Facul­
'dade de Direito de Coimbra.
A edição é da Livraria Almedi­

na, de Coimbra, a quem agrade­
cemos a gentileza da oferta do
bem apresentado exemplar.

Lemos, também, a referência
sobre uma aposta, em que um

individuo duma das nossas al-:
deías se prontificou a engolir um
papo-seco inteiro, sem o masti­
gar, a troco de um litro de vi-
nho. .

Se a burrice começou aqui, não
acabou todavia, quando o pão fi­
cou atravessado na garganta de

DE L O U'L Ê

«Queditos ·de Loulé Ântigo»
Jã se encontra prãticamente

concluida a impressão do livro
que o nosso conterrâneo e incan­
sãvel propagandista de Loulé,
Pedro de Freitas int it u lou:
«QUADROS DE LOULE AN-
TIGO».

.

Como o próprio nome indica,
este livro descreve-nos o que de
mais importa,nte aconteceu em

Loulé nos últimos 50 anos, com

pormenorizado relato de fa:ctos

que são o espelho duma época e

sintetizam a maneira dé ser e de
viver dos louletanos através de
vãrias . décadas.
'Recheado de fotografias inédi­
tas ,que nos mostram como era

Loulé doutros tempos, em con­

fronto com o actual, este livro é

.

bem o simbolo daquilo que é pos-
sível conseguir-se realizar quan­
do Se é norteado no sentido de
fazer' algo pela terra natal, tem
também o mérito de definir até
onde pode chegar a «carolice» e

o amor aó torrão natal de um ho­
mem qUe ao longo de toda a .sua
:vida sempre tem enaltecido,' com
verdadeira paixão, .as «belezas da
sua terra».

.

a todos os nossos assinantes re­

sidentes no estrangeiro, Ultra­
mar, ou localidades onde' também
não hã serviço de cobranças, a

especial fineza de nos remeterem
a importância das suas assinatu­
ras, o que desde jã muito reco­

nhecidamente agradecemos.

Da situação jurídica-pa­
trimonial da mulher ju­
dicialmente s 8 p a ra d a

de bens

Destina-se o produto da venda
deste livro ao Hospital de Loulé
e esse facto aumenta o mérito da
obra e valoriza-a aos olhos dos
lotile'tanos que, adquirindo-a pe­
lo valor que entendam ser justo,
podem contribuir para ajudar o

,seu Hospital.
Com cerca de 400 páginas e

uma centena de gravuras, a edi.­
Çãll foi naturalmente dispendiosa
e po.l' isso- o seu autor teve que
'recorrer a um subsídio da Câma�
ra de Loulé que, concedendo-o,
demonstrou o interesse que otra-

,ballto. de Pedro de Freitas lhe
mtreceu e o que ele representa
para a história da nossa ·vila,.
pois tanto tra:balho de coo.rdena­
ção era bem digpo de ser publi-

, cado.
Os pedidos de aquisição de

«QUADROS DE LOULE AN­

TIGO»,' devém ser dirigidos ao

Hospital de Lo.ulé.
'

. ./

Opereta Algarvia
(Continuação da l." página)

apologia da flor, 'há que dotar o

recinto com toda, a consideração
decorativà, bem estar e carinho
que o espectador anónimo mere­

ce. A par desta maravilha esta·
o ,!!ulsar das nossas gentes. Sai­
bamos transmitir essa vibranção
ao transeunte' desprevenido, ex­

plicar-lhe como somos e demons­
trar como nos dá prazer . de
admiração a sua prese,nça e a

sua permanência.
Deste modo gentil, em que o

nosso carácter desempenha papel
fundamental, prestamos um _ ser­

viço fácil mas enorme à nossa

terra e a nós mesmos.

Nesta altura 13m que o turismo
ainda atravessa a passadeira da
infância, cumpre-nos educá"lo
com b.ons ensinamentos e vesti­
-lo com a boa hospitalidàde que
-nos é peculiar. O retrato ou seja
as boas instalações, as boas ro­

dovias, os parques e os centros
de diversão é assunto que as au­

toridades governamentais terão
de dar o melhor acolhimento para
a sua rápida execução. Omitir
esta gigantesca jornada é proble­
ma grave visto que as estatísti­
cas revelam ··bem os números
sempre crescentes da. actividade
e amortização no espaço algar­
vio.

Helder-Martins Dacruz

Aos nossos estimados
assinantes de S A L I R
Devido à grande dificuldade

exist�nte em efectuar cobranças
para Salir, pedimos encarecida­
mente a todos os nossos estima­
dos assinantes dessa freguesia a

especial fineza de providenciarem
a liquidação dos seus recibos.

REGISTOS'
. de Jazigos Mineiros
NO ALGA.Va
Na Repartição de Minas, da

Direcção-Geral de Minas e Ser­
viços Geológicos, da Secretaria
de Estado da Indústria, foram
recentemente registados um ja­
zigo de barita, no sítio de Santa
Justa, freguesia de Martínlongo,
concelho de Alcoutím ; nove de
sal-gema, nos sítios de Campina
de Cima, Fonte da Pipa, Poço
Novo, Farfan, Betunes e Pedre­
gosa, freguesia de São Clemen­
te, concelho de Loulé; um de an­

timonite, no sitio de Casas Ve­

Ih;J.s, freguesia e concelho de
Pcrtimão, e três de magnette,
nos sítios de Caliços, Paul e

Vale, freguesia de São Bartolo­
meu de Messines, concelho de
Silves.

Os registos foram feitos, res­

pectivamente, por Socinter­
Sociedade Intercontinental de Co­
mércio Marítimo, SARL, com

sede em Lisboa� José Guerreiro

Fârrajota, João Farrajota Alves,
ambos· de Loulé, ·e Socinter;
Eng.· José Bacelar Bebiano., de

'Lif,boa, e Mineira Messinense,
Lda..

Bailes de (arnaval
BIJ.J LOULÉ

Por só tardiamente nos ter si­
do entregue, não pudemos publi­
car 1;10 número anterior .a seguin�
te local da: Comissão ele Bailes
de Carnaval:
«Realizar-se-ão nos dills 9 10

e 11 do. corrente, em LouIe' os

tradicionais e afamados B;Ules
de Carnaval, promovidos pela Co­
missão habitual, abrilhantados
por uma grande Orquestra

A Comissão»

Goncurso
de penteados
femininos
Com a presença de numerosa

e selecta assistência, realizou::se
no passado dia 21 de Janeiro, no .

sa-lão de festas do mercado de

Faro, um festival de penteados
femininos, que .despertou muito
interesse entrE) profissionais e

público. feminino.
Estiveram presente 18 cabelei­

reiros do Algarve" que revela­
ram as suas aptidões através de
artIsticOs penteados que merece­

ram calorosos aplausos da assis­
tência.
Mereceram especial distinção

os trabalhos executados pela nos­

sa conterrânea sr." D. Mabília
Sousa Luís e peia sr." D. Anita
Caetano, de Silves, -respéctiva­
mente com os penteados «papoi,
la algarvia» .e «cocktaib.
Este festival agradou plena­

mente, despertando muito inte­
resse a fodas as senhoras que a

ele assistiram, mas a maioria fi­
cou decepcionada por ter sido
forçada a «empoleirar-se» nas

cadeiras para... ver pouco.
De louvar a iniciativa, mas de

lament1}r qUe o público tivesse
sido esquecido, pois não houve o

cuidado de lhe destinar lugar para
assistir.

(H (Provinciu do 1lf�arve
[iõ](!;JSUA aTRIA

Novos rumos

Subordinada a este titulo, o sr.
Dr. Maurício Monteiro, proferirã
na Casa do Algarve, pelas 21,30
horas do dia 17 de Fevereiro,
uma conferência que está desper­
tando muito interesse entre' os

associados daquela nossa agre­
miação regionalista.

.-

Reta/has
Afinal, quem paga?

O Decreto n.· 45.333, d� 30 "de
Outubro do ano findQ., revela­
-nos que a importância de esc.

6·451.491$50 relativa. a indemni­
zações a paga.r à martirizada
lavoura por abate ou morte de
animais que contraíram a peste
suin'a africana constituiu encar­

go da verba inscrita no càpítulo
5.·, artigo 60.·, n:· 7, alínea c),
aJ actual orçamento do Ministé­
rio da Economia.
Isto foi divulgàdo pela im­

pTenSa diária da capital..
Só gostaríamos de saber a

quanto montou a receita da taxa
de $30, kg. incid.ente sobre por­
Cus abatidos no ano de 1962, paga
pela industria de salsicharia e

estabelecida pelo Decreto-Lei n.·
H.15S, de 17/1/962, e do que se

ressente, obviamente, o consumi-­
dor, cujo magro soldo já dificil­
mente suporta a crescente cares­

tia, da vida que se topa a cada
passo, e Se esta taxa se destina

.

ou não ao pagamento daquelas
indemnizações.

.

Assim, ficaríamos 8ábendo
quem paga os avultados prejuí­
zos resultantes da peste suína
africana.

(ln «Democracia do Bub)

Chefe da Circunscrição
de Exploração do·s C. T. T.

no ALG.ARVE
Foi colocado no Porto para de­

sempenhar idêntico cargo o sr.

Alv�o R. S. Neves, que até à.
presente data chefiou com mui­
ta competência a' circunscrição
de exploração. dos C. T. T. no Al­
garve.
Ao distinto funcionãrio que

gentilmente nos apresentou cum­
primentos de despedida deseja­
mos muitas felicidades no desem­
penho das suas novas funções.

Visitam .0 Tejo
três maioresos

Paquetes do Mundo
Vêm ao Tejo, em pr¡ncIpios de

1964, três dos maiores e mais lu­
xuosos transatlânticos da mari­
nha mercante mundial.

Assim, em Fevereiro entrará
no porto de Lisboa o paquete
«France», de. 55 mil toneladas.
no decurso de um cruzeiro que
começa no Havre.
Em Março escalarão por sua

vez o Tejo, sucessivamente, o
. «Queen Mary:. e o «Queen Eli­
sabeth», respectivamente de 81
e 84 mil toneladas, também com

excursionistas.


